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Às vezes, o silêncio grita. Ele não é calmo 

como o silêncio de uma biblioteca. Ele pesa 

no ar, aperta o peito, fecha a garganta.

O conceito de Atmosferas de Silêncio foi desenvolvi do com 

base em uma pesquisa etnográfica com 27 meninas de 13 a 

17 anos, nas cidades de Teresina (PI), Codó (MA), T imbiras 

(MA), Peritoró (MA), Salvador (BA) e São Paulo (SP) . Todas 

estavam envolvidas em projetos com a Plan Internati onal 

Brasil, como Escola de Liderança para Meninas, Prog rama 

Adolescente Saudável e Pontes para o Futuro. Neste li-

vro, mergulhamos em questões de direitos das menina s do 

nosso Brasil, procurando entender como o silêncio m olda, 

e às vezes até suprime, o consumo de produtos envol tos 

em tabu, como contraceptivos e itens menstruais. 

Sabe quando sentimos nossa voz abafada, como se tiv es-

sem tirado nossa vontade ou nosso direito de nos ex pres-

sar?  Não sabemos exatamente como isso começa, mas 

sentimos nossa voz sumir, um medo de que algo acont eça, 

vergonha de fazer algo que não parece certo ou que não 

queremos que outras pessoas saibam. O silêncio não é se-
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reno; ele é pesado, e pode até doer. Esse peso impa cta 

não apenas nossos desejos, mas também nossas ações.

Chamamos esse fenômeno de Atmosferas de Silêncio. 

Elas aparecem quando temos medo de sermos julgadas,  

quando sentimos constrangimento por coisas que são 

naturais, quando evitamos falar sobre nossos direit os, 

quando sentimos nossa voz sumir mesmo quando dese-

jamos dizer algo.
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Abafaram nossa voz

Mas esqueceram de que não estamos sós

Essa vai pra todas as mulheres

Marianas, índias, brancas, 

negras, pardas, indianas

Essa vai pra você que sentiu aí no peito

O quanto é essencial ter, no mínimo, respeito

Essa dor é secular e em algum 

momento há de curar

���Ç�Á�¢�����ñ�Ç�Ù�����ê�¢�í�¢���à���}�Ù���³�·���ü�Ù�¢��

era irracional, patriarcal

Então eu canto pra que em todo canto

Encanto de ser livre, de falar, 

possa chegar, não mais calar

Então eu canto pra que em todo canto

Encanto de ser livre, de falar, 

possa chegar, não mais calar

Letra da música “Para todas as mulheres”, 

de Mariana Nolasco (2020)
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Essa canção reverberou durante esta pesquisa, ecoando as 

�Ô�ü�÷�¢�ñ���³�¢�ñ���Ù�ü�Ô�Å�·�í�·�ñ���·�Ù���÷�à�³�à���à���Ù�ü�Ú�³�à���·���¢�Ù�ê�Ô�Ç�}�®�¢�Ú�³�à���¢�ñ���Ù�ý�Ô-

tiplas opressões 1 enfrentadas pelas meninas adolescentes 

no Sul Global. Nolasco, uma jovem brasileira, empresta sua 

voz ao anseio de romper o silêncio e restituir o direito à es-

cuta. São várias camadas de opressão — de gênero, raça, 

classe social e idade — que não se limitam a cercear voz e 

vivências, mas também restringem o acesso a bens e servi-

�±�à�ñ���·�ñ�ñ�·�Ú�®�Ç�¢�Ç�ñ�å���®�à�Ù�à���¢�÷�·�Ú�³�Ç�Ù�·�Ú�÷�à���³�·���ñ�¢�ý�³�·�å���Ù�¸�÷�à�³�à�ñ���®�à�Ú-

traceptivos e produtos menstruais 2.

A opressão cria o silêncio. Não um silêncio suave e  restaurador, 

mas um silêncio desconfortável e carregado com a te nsão de 

palavras não ditas por sujeitos invisibilizados. Tr ata-se de um si-

�Ô�º�Ú�®�Ç�à���ì�ü�·�����¢�Ç���¢�Ô�¸�Ù���³�¢���¢�ü�ñ�º�Ú�®�Ç�¢���Ô�Ç�÷�·�í�¢�Ô���³�à���ñ�à�Ù�æ���¸���¢���®�à�Ú�~�ü�º�Ú�®�Ç�¢���³�à��

silêncio metafórico – o que está ausente ou foi sup rimido – e do 

silêncio fenomenológico – sons que aprendemos a não  escutar 3. 

Esses silêncios se entrelaçam no que chamamos de “a tmosferas 

de silêncio”, ambientes que extrapolam o espaço fís ico e abran-

gem dimensões emocionais e afetivas do nosso entorn o.

Nos inspiramos no conceito das atmosferas afetivas 4, que tradu-

zem as experiências emocionais das pessoas nos espa ços que 

ocupam. Quando analisamos o que já foi publicado so bre como 

as atmosferas afetivas impactam o consumo, a maiori a dos estu-
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dos mostra como torná-las agradáveis para estimular  compras 5, 

apesar de se reconhecer que experiências possam ser  repulsi-

vas6 ou excludentes 7. No entanto, pouco se escreve sobre como 

atmosferas afetivas podem ser opressivas a ponto de  atuar como 

barreiras ao consumo. Este estudo procura justament e suprir essa 

lacuna, ao pesquisar as atmosferas que envolvem a e xperiência 

de (não) consumo de adolescentes do Sul Global. 

Analisamos as atmosferas afetivas que envolvem a pobreza 

menstrual, isto é, o acesso inadequado a educação, insta-

lações sanitárias e produtos de higiene menstrual, um pro-

blema premente que afeta milhões em nível global 8 . Isso é 

acentuado por estigmas e tabus particularmente prevalen-

tes em países em desenvolvimento 9 . O resultado é uma in-

justiça epistêmica em que vozes marginalizadas são sub-re-

presentadas ou mesmo silenciadas 10.

Nossa pergunta de pesquisa é: como as opressões mol dam as 

experiências de adolescentes de grupos minorizados em (não) 

�®�à�Ú�ñ�ü�Ù�Ç�í���ê�í�à�³�ü�÷�à�ñ���³�·���ñ�¢�ý�³�·���ñ�·���ü�¢�Ô�ë���I�¢�í�¢���í�·�ñ�ê�à�Ú�³�º�ú�Ô�¢�å���í�·�¢�Ô�Ç-

���¢�Ù�à�ñ���ü�Ù�¢���·�÷�Ú�à�Á�í�¢�}�¢���®�à�Ù���¢�³�à�Ô�·�ñ�®�·�Ú�÷�·�ñ�����à�ü���ñ�·�Ð�¢�å���Ð�à���·�Ú�ñ���³�·��

13 a 17 anos) em áreas periféricas do Brasil. Viven do em áreas 

rurais pobres do Nordeste brasileiro e em favelas d e grandes 

cidades, como Salvador e São Paulo, as identidades dessas 

meninas são moldadas por “atmosferas de silêncio”.
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� � � � � � � � � � ������������
�L�·�¢�Ô�Ç���¢�Ù�à�ñ�� �ü�Ù�¢�� �ê�·�ñ�ì�ü�Ç�ñ�¢�� �·�÷�Ú�à�Á�í�£�}�®�¢�� �·�Ú�÷�í�·�� �Ú�à���·�Ù�­�í�à�� �³�·��

2022 e abril de 2023. As observações participantes ocorre-

�í�¢�Ù���³�ü�í�¢�Ú�÷�·���¢�ñ���à�}�®�Ç�Ú�¢�ñ���³�¢���I�Ô�¢�Ú���(�Ú�÷�·�í�Ú�¢�÷�Ç�à�Ú�¢�Ô�å���ü�Ù�¢���à�í�Á�¢�Ú�Ç-

zação global de direitos voltada principalmente par a meni-

nas e jovens mulheres. Com quase 30 anos de atuação  no 

Brasil e presente em mais de 80 países, a Plan Inte rnational 

é reconhecida pelos seus programas de empoderamento  

feminino que objetivam romper os ciclos de violênci a que 

afetam as meninas crianças e adolescentes, assegura ndo 

que suas vozes sejam ouvidas e respeitadas. 

A parceria com a Plan International Brasil garantiu  conhe-

cimento sobre meninas em situação de vulnerabilidad e e 

acesso ao campo, após longo processo de reuniões, c apa-

citações e revisão de documentos sobre direitos da crian-

ça, assim como capacitações e sensibilizações sobre  a po-

lítica de salvaguarda. Adotamos protocolos de segur ança, 

�¢�Ú�à�Ú�Ç�Ù�¢�÷�à���·���®�à�Ú�}�³�·�Ú�®�Ç�¢�Ô�Ç�³�¢�³�·�å���¢�Ô�¸�Ù���³�·���®�à�Ù�ê�í�à�Ù�Ç�ñ�ñ�à���¸�÷�Ç�®�à��

de dar espaço ao protagonismo das meninas 11. Inspiradas 

em metodologias feministas e decoloniais, procuramo s ou-

vir histórias por meio de um diálogo horizontal em que se 

fala “juntas” em vez de “por elas” e evitamos coloc ar nosso 

desejo de saber acima do direito delas ao silêncio.
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As meninas selecionadas para a pesquisa já particip avam 

de alguma atividade ou programa da Plan Internation al 

Brasil e voluntariaram-se por meio de processo de c on-

sentimento informado 12 e autorização de responsáveis. A 

Pesquisa também foi aprovada pelo Comitê de Etica d a 

FGV EAESP. Foram 27 entrevistas com meninas de 13 a  17 

anos, nas cidades de Teresina (PI), Codó (MA), Timb iras 

(MA), Peritoró (MA), Salvador (BA) e São Paulo (SP) , além 

de 2.800 minutos de observação participante, o que ge-

rou 118 páginas de anotações manuscritas. Neste liv ro, 

usamos pseudônimos para proteger a identidade das m e-

ninas participantes da pesquisa e cumprir com as po líti-

cas da organização.

Trabalhamos sobre a transcrição das entrevistas, anotações 

de campo, fotos, vinhetas, diários, áudios e memorandos. 

Mobilizamos a partilha da fala e dos sons do silêncio, escu-

tamos repetidamente os áudios e as pausas. Mergulhamos 

em todo material analítico para interpretar o que foi falado, 

revelado, e o que permaneceu não dito, oculto.
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� � � � � � � � � �����������
Nossos achados mostram que “atmosferas de silêncio” 

são dinâmicas afetivas que se desdobram em três est á-

gios. Primeiro, o silêncio é sentido no ambiente em  vibra-

ções de diferentes intensidades 13 nas ausências materiais 

e emocionais ou na opressão pelo som de quem detém o 

poder. Segundo, o silêncio é interpretado e suas to na-

lidades 14 são reconhecidas, pelos estados emocionais e 

pelos gestos, como vergonha, medo e raiva. Terceiro , o 

silêncio é encenado em atos de omissão, em que as m e-

ninas deixam de falar e se escondem, ou em atos de co-

missão, em que usam deliberadamente o silêncio como 

forma de se posicionar contra a opressão 15. Cada etapa 

será detalhada a seguir.

12      
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�����������
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���
�	���
São diferentes vibrações do silêncio que vêm de tan tas au-

sências materiais e afetivas, assim como do barulho  ensurde-

cedor de quem fala mais alto na sociedade. São atmo sferas 

com intensidade carregada pela falta que o silêncio  traduz.

	�������
�
��•�••��

���·�ê�à�Ç�ñ���³�·���ü�Ù�¢���Ô�à�Ú�Á�¢�����Ç�¢�Á�·�Ù�å���®�Å�·�Á�ü�·�Ç���§���à�}�®�Ç�Ú�¢��

na zona rural e poeirenta de Teresina, marcada 

por calor intenso. Motocicletas transportando 

famílias inteiras sem capacetes e pés descalços 

no chão seco revelavam silenciosamente 

necessidades esquecidas. Na Associação de 

Moradores, espaço com paredes esburacadas 

improvisado com banners e música, adolescentes 

falavam com hesitação sobre menstruação e 

contracepção, suas vozes baixas entre longas 

pausas atravessadas por vergonha e tabu. “Posso 

me sentar no chão menstruada? Posso nadar?” 

As perguntas surgiam timidamente, enquanto 

a facilitadora respondia, com delicadeza, que 

menstruação faz parte do corpo saudável, 
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explanando sobre absorventes e métodos 

contraceptivos. “Não há razão para não falarmos 

sobre esse assunto, é normal e saudável...”. 

Apesar do esforço, o silêncio imperava, revelando 

a opressão que restringe a fala. O lugar parecia 

sussurrar verdades não-ditas.

���������������������������������

A cena representa o primeiro encontro da primeira a utora com 

as “atmosferas de silêncio”. Ao contrário de espaço s intencio-

nalmente designados para silêncio, como mosteiros o u retiros 

de ioga, os locais desta pesquisa não deveriam ser silencio-

sos. Contudo, silêncios e ausências permeavam cada canto. 

Paredes inexistentes; ombros curvados; cabeças abai xadas; 

ausência de pais, mães, professores; pausas. O que está au-

�ñ�·�Ú�÷�·�� �ê�à�³�·�� �ñ�·�í�� �Ç�Á�ü�¢�Ô�Ù�·�Ú�÷�·�� �Ç�Ú�~�ü�·�Ú�÷�·�� �Ú�¢���À�à�í�Ù�¢�±�«�à���³�·�� �Ú�à�ñ�ñ�¢�ñ��

experiências, assim como o que está presente e tang ível 16. 

�•••�••�
�• •����•�
Estou em Salvador, a pobreza urbana parece 

mais desesperadora do que em áreas rurais. As 

meninas discutem papéis de gênero concordando 

e discordando, criando cartazes e trabalhando 
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em grupos. Música alta irrompe nas conversas. 

Quando pergunto se pode ser baixada, as 

facilitadoras dizem que é impossível. A música 

vem da igreja que controla a comunidade. O som 

daqueles que detêm o poder silencia as meninas 

que tentam questionar os papéis impostos 

pela sociedade. Ainda assim, em meio a esse 

ruído, ver as meninas discutindo e produzindo 

conhecimento sobre suas experiências é 

profundamente reconfortante. Seus cartazes 

�}�®�¢�í�¢�Ù���Ô�Ç�Ú�³�à�ñ�ä�������à���­�¢�í�ü�Ô�Å�à���Ú�«�à���¢�ñ���Ç�Ù�ê�·�³�Ç�ü���³�·��

aprender e trabalhar em grupo; foi apenas mais 

um obstáculo em suas vidas.

���������������������������������

Mesmo em espaços ruidosos desta pesquisa, viven-

ciamos “atmosferas de silêncio”. Em uma comunidade 

�³�·�� �P�¢�Ô���¢�³�à�í�å�� �ü�Ù�� �¢�Ô�÷�à�ú�À�¢�Ô�¢�Ú�÷�·�� �÷�à�®�¢���¢�� �Ù�ý�ñ�Ç�®�¢�� �Á�à�ñ�ê�·�Ô�� �·�Ù��

volume muito alto, enquanto as facilitadoras da Pla n 

�(�Ú�÷�·�í�Ú�¢�÷�Ç�à�Ú�¢�Ô�� �
�í�¢�ñ�Ç�Ô�� �÷�·�Ú�÷�¢���¢�Ù�� �·���ê�Ô�Ç�®�¢�í�� �à�� �®�à�Ú�÷�·�ý�³�à�� �³�¢��

oficina. As facilitadoras precisavam gritar para se r ouvi-

das, e até as meninas gritavam para debater educaçã o 

sexual, menstruação e direitos. Havia um forte sens o de 

serem silenciadas pelo barulho.
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�����������
��
���
�	���


Nas “atmosferas de silêncio”, o silêncio não é tranquilo ou 

passivo; ao contrário, possui caráter estrondoso e compre-

ende uma mistura de emoções: vergonha, medo e raiva.

�
€���
Minhas amigas têm medo de ir ao posto pegar 

contraceptivo, porque acham que alguém da 

comunidade ou os pais vão descobrir... o que eu 

acho que não deveria acontecer porque, se ela 

está se protegendo, não é vergonha.


���������
�����
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Irene, em entrevista em Salvador, revela como vergo nha e 

medo atuam como barreira, calando até as escolhas m ais 

íntimas, ao restringir acesso a produtos contracept ivos no 

�®�·�Ú�÷�í�à���³�·���ñ�¢�ý�³�·�å���Ù�·�ñ�Ù�à���ì�ü�¢�Ú�³�à���Á�í�¢�÷�ü�Ç�÷�à�ñ�ä�������ñ�Ç�÷�ü�¢�±�«�à���Ù�à�ñ-

tra a complexidade de uma atmosfera que justapõe al go 

�Ù�ü�Ç�÷�à���ê�í�Ç���¢�³�à���¢���ü�Ù���·�ñ�ê�¢�±�à���ê�ý�­�Ô�Ç�®�à�å���·�Ù���Ù�·�Ç�à���¢���ü�Ù���ê�¢�Ú�à���³�·��

fundo estigmatizado. O tabu é uma proibição element ar 

que direciona o comportamento para manter uma deter -

minada ordem social 17. Essa interdição pressupõe limpeza 

e pureza para manutenção de tudo no lugar apropriad o18, 

criando uma atmosfera vergonha e medo sobre o objet o 

que pode romper com as convenções 19. Tanto a vergonha 

como o medo supõem que a opinião de um outro, com p eso 

nas vidas em questão, é decisiva 20. 

�
‚�•�����
Eu sinto vergonha, porque sou menina, as pessoas 

julgam muito; se fosse menino tudo bem. Mas 

sendo menina, as pessoas vão olhar e me julgar. 

Mas não deveria ter vergonha de me proteger. 


���	����
�����

18      18      
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Inês, de Peritoró, também fala sobre a vergonha de procurar 

�ê�í�à�³�ü�÷�à�ñ���®�à�Ú�÷�í�¢�®�·�ê�÷�Ç���à�ñ���Ú�à���®�·�Ú�÷�í�à���³�·���ñ�¢�ý�³�·�ä���8�·�ñ�Ù�à���¢�ñ�ñ�Ç�Ù�å��

ela foi. É muito jovem, sabe que não está pronta para uma 

gravidez precoce, e é por isso que escolhe se prevenir. Mas 

esse gesto simples, que deveria ser respeitado, é motivo de 

exposição e julgamento. A vergonha se entrelaça com injus-

tiças de gênero 21. Revela-se em sua fala o custo afetivo de 

desviar-se dos roteiros prescritos para as mulheres, uma vez 

que o consumo de contraceptivos contraria a expectativa 

social de que jovens mulheres não demonstrem interesse se-

xual 22. Paira na atmosfera uma proibição silenciosa. 
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�
•ƒ• �
Eu sabia que ia acontecer, mas foi estranho. 

Estava tomando banho, fui me enxugar para me 

vestir quando vi algo vermelho descendo. Me 

assustei, pensei que tinha me cortado, comecei 

a gritar por minha avó, desesperada. Minha mãe 

não mora aqui. Chorei muito.   


�����������������

20      
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Rafaela, de Timbiras, tinha apenas 11 anos quando f icou 

menstruada. Seu grito de socorro descortina como de sin-

formação e despreparo para um momento crucial na vi da 

de toda menina — a menarca — podem gerar medo. Como  

há pouca discussão fora de recursos como oficinas d a 

Plan International Brasil, o tabu em torno da menst rua-

ção transforma o que deveria ser algo natural em um  mo-

mento assustador e intimidador. Mas não é só inform ação 

que falta. Considerando as diversas interseccionali dades, 

faltam recursos, falta estrutura familiar, faltam c uidados, 

falta suporte emocional.

�
„�‚�•
��
„��•�•
Meu pai é muito grosseiro, e ele já fala que se eu 

chegar grávida em casa, vai me colocar para fora. 

���Ú�÷�«�à�å���ê�í�·�}�í�à���Ú�·�Ù���ê�·�Ú�ñ�¢�í���à�ü���À�¢���·�í�����ñ�·���à���ä


���������������

Laura sente-se proibida até de pensar em namorar e ter re-

lação sexual, pois teme ser expulsa de casa se engravidar. 

O medo é tão grande que bloqueia o desejo, a curiosidade, 

o corpo inteiro. Essa é uma das formas das “atmosferas de 

silêncio”, que impedem não apenas a fala e o comportamen-
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to, mas o pensar. Laura sente que não tem permissão nem 

para imaginar e se esconde até de si mesma. Isso obscurece 

recursos cruciais, revelando como a opressão se manifesta 

de modo sinuoso por meio da violência.
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�
•�•‚�
…ƒ�
…ƒ�•
†�•�•
Isso que me deixa com raiva… Já falei com o 

professor milhões de vezes e ele diz que a escola 

tem dinheiro, mas não compra os materiais. Tem 

tanta coisa que eu poderia dizer... Eu sei que não 

é culpa da escola, é culpa do governo, eu não sei 

�·���¢�÷�¢�Ù�·�Ú�÷�·�����³�·���ì�ü�·�Ù���¸���¢���®�ü�Ô�ê�¢���ä���8�¢�ñ���·�ü���ñ�·�Ç���ì�ü�·��

temos direito à educação.


�����������������

O silêncio de Mariana, de Teresina, não decorre da falta do 

que dizer, tampouco resulta de emoções contidas. Vem da 

falta de escuta, mesmo após falar “mil vezes” com o profes-

sor sobre as ausências não resolvidas. Apesar de estar cien-

te de seus direitos, ela supõe que os problemas que deseja 

solucionar são complexos demais para ela ou até mesmo 

para a escola. O silêncio aqui é institucional. É um sistema 

que não responde. As palavras batem em paredes invisíveis. 

As opressões que silenciam Mariana estão profundamente 

entrelaçadas à sua própria existência como menina raciali-

zada e periférica. A raiva é uma forma de se colocar contra a 

corrente e responder a injustiças 23
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‡�
��	����


�����������
��
���
�	���

O silêncio é o domínio da vida social em que “nada”  — todas 

�¢�ñ�� �®�à�Ç�ñ�¢�ñ�� �ì�ü�·�� �Ú�«�à�� �}���·�Ù�à�ñ�å�� �ì�ü�·�� �Ú�«�à�� �¢�®�à�Ú�÷�·�®�·�í�¢�Ù�� �à�ü�� �ì�ü�·��

não nos tornamos – prevalece 24. Há dois modos de ação 

social que realizam o nada: (1) atos de omissão, em  que o 

silêncio é encenado passivamente quando temos medo de 

falar, deixamos de expressar opiniões e não somos e scuta-

das; e (2) atos de comissão, em que o silêncio é en cenado 

deliberadamente como forma de protesto, resistência  ou 

em defesa da busca e consolidação da identidade. 
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Ela não queria falar sobre isso... e a gente não 

insistia... não íamos entrar na intimidade dela, ma s 

�¢�®�Å�à���ì�ü�·���Ù�ü�Ç�÷�¢�ñ�����·���·�ñ���¢�®�à�Ú�÷�·�®�·�����¢���Á�í�¢���Ç�³�·�������ê�à�í�ì�ü�·��

meninas são desinformadas... Muitas nem sabem o 

que é um absorvente interno... Tentamos não falar d o 

parceiro, que acho que não está com ela ou com a 

�}�Ô�Å�¢���Ù�¢�Ç�ñ�ä�ä�ä�����Ô�¢���Ð�£���¸���À�à�í�÷�·���³�·���®�ü�Ç�³�¢�í���³�·���ü�Ù�¢���}�Ô�Å�¢�å���Ù�¢�ñ��

não tendo um psicológico tão forte, deve doer muito .
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O silêncio ensurdecedor pode ser sentido como o pro verbial 

elefante na sala e funciona como barreira a convers as aber-

tas. Deixar de falar sobre assuntos importantes e e vitar temas 

sensíveis negam possibilidades de compreender e pro teger a 

si mesmas. Esses atos de omissão isolam Irene de su a amiga, 

que passou por gravidez na adolescência e agora é m ãe solo. 

Não dizer nada também é uma maneira de evitar aprof undar 

a dor e o sofrimento de Irene e de sua amiga. Omiti r-se é uma 

�·�ñ�÷�í�¢�÷�¸�Á�Ç�¢�����Ç�÷�¢�Ô���ê�¢�í�¢���ì�ü�·�Ù���¸���à�ê�í�Ç�Ù�Ç�³�à�å���¢���}�Ù���³�·���¢�ñ�ñ�·�Á�ü�í�¢�í���ñ�ü�¢��

segurança física e psicológica. A dor é frequenteme nte retra-

tada como sensação solitária, mas quando raiva e tr isteza 

são invocadas, a dor do outro torna-se nossa 25.
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Ela fala o que pensa e, se o menino diz que ela 

�Ú�«�à���ê�à�³�·���Ð�à�Á�¢�í�����À�ü�÷�·�­�à�Ô���å���·�Ô�¢���³�Ç�����ì�ü�·�����¢�Ç�ä�����ü���Ù�·��

inspiro muito nela porque às vezes tenho medo de 

�À�¢�Ô�¢�í���ê�à�Ç�ñ���Ú�«�à���¢�®�Å�à���ì�ü�·���¢�ñ�����à�ü�÷�í�¢�ñ�����Ù�·�Ú�Ç�Ú�¢�ñ�����«�à��

apoiar... Quando quero dizer algo para alguém, 

elas dizem “deixa pra lá, é bobagem”.


�����������������

Mariana lida com uma mistura paradoxal de resistênc ia e impo-

tência que permeia a ação social de vozes silenciad as. Há uma 

força que induz Mariana a resistir, inspirada pela amiga, e ou-

tra que a silencia, vinda de padrões sociais que su primem vozes 

�Ù�·�ñ�Ù�à���ì�ü�¢�Ú�³�à���¢�í�³�·���à���³�·�ñ�·�Ð�à���³�·���À�¢�Ô�¢�í�ä�����ñ�ñ�¢���³�Ç�Ú�¥�Ù�Ç�®�¢���·���·�Ù�ê�Ô�Ç�}-

ca como as “atmosferas de silêncio” atuam. Nesse eq uilíbrio de-

licado, Mariana busca não apenas sua própria voz, m as também 

a validação e o apoio que possam ampliá-la. Quando vê a ami-

ga, se sente mais forte. A coragem da outra se espa lha pelo ar 

como um vento bom. É assim que as atmosferas de sil êncio co-

meçam a ser quebradas: quando uma voz se levanta, e  outras se 

encorajam a fazer o mesmo. O caminho traz perigos 26, mas lutar 

contra o medo transforma o silêncio em linguagem e em ação. 
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Passo a maior parte do meu tempo no meu quarto 

estudando, sou mais caseira… Quando saio é só 

com a família... Gosto de ir à igreja... Peço para 

minha mãe me colocar em curso de inglês, mas 

ela não pode pagar. Então, assisto minicursos na 

internet e monto meu próprio curso (de inglês).


���������������

O silêncio não necessariamente é passivo; pode ser escolha 

deliberada. Laura, de Salvador, resiste por meio do silêncio. 

Busca acessar conhecimento, procurando superar barreiras 

�}�Ú�¢�Ú�®�·�Ç�í�¢�ñ���ê�¢�í�¢���÷�à�í�Ú�¢�í���ñ�·�ü���³�·�ñ�·�Ð�à���ê�à�ñ�ñ�É���·�Ô�ä���V�¢�Ù�­�¸�Ù���¸���ü�Ù�¢��

rota de fuga, uma forma segura de descobrir e assentar sua 

�Ç�³�·�Ú�÷�Ç�³�¢�³�·���³�Ç�¢�Ú�÷�·���³�à�ñ���³�·�ñ�¢�}�à�ñ���¢�ê�í�·�ñ�·�Ú�÷�¢�³�à�ñ���Ú�¢�����Ç�³�¢�ä��
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Meu sonho é fugir de tudo… É que meu padrasto 

bate na minha mãe(*)… Quando isso acontece, me 

escondo no meu quarto… Eu não falo com ele.


���������������

Anita, de São Paulo, deseja fugir e planeja viver s ozinha 

em sua própria casa para escapar da instabilidade e  da 

violência familiar. Enquanto não realiza seus plano s, ela 

silencia conscientemente, permanecendo em seu quart o 

e sem falar com o padrasto violento. O silêncio, aq ui, é 

um ato deliberado de protesto contra a violência qu e ela 

e a mãe sofrem.
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Antes, eu não conseguia me expressar. Ficava 

�ì�ü�Ç�·�÷�¢�ä���8�¢�ñ���³�·�ê�à�Ç�ñ���³�à���ê�í�à�Ð�·�÷�à�������ñ�®�à�Ô�¢���³�·��

�3�Ç�³�·�í�¢�Ú�±�¢���ê�¢�í�¢���8�·�Ú�Ç�Ú�¢�ñ���å���®�à�Ú�ñ�·�Á�ü�Ç���Ù�·���Ç�Ù�ê�à�í���·�Ù��

situações desconfortáveis. Interagi com outras 

meninas, vi outras realidades.


���������•�����

Nas oficinas organizadas pela Plan International Br asil, 

as vulnerabilidades visíveis das meninas — em seus cor-

pos e vozes — são fortalecidas pelo poder do grupo en-

quanto discutem temas tabu como menstruação, papéis  

esperados e como se proteger de uma gravidez indese ja-

da. Conversar sobre o que “não devemos falar” forta lece 

e reforça relações entre mulheres. A atmosfera muda , e as 

meninas também.
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Nossa principal contribuição com esta pesquisa é mostrar 

que, por trás do “não consumo” de produtos ligados à sexua-

lidade, pairam “atmosferas de silêncio”. Não há como com-

bater o problema sem enfrentar essas dinâmicas afetivas 

que atuam como barreiras a diálogos abertos e sustentam 

camadas de opressão de gênero, raça, classe social e idade. 

São mecanismos sutis pelos quais estruturas sociais, normas 

e dinâmicas de poder silenciam vozes e suprimem narrativas. 

Ao conceitualizar e interpretar “atmosferas de silêncio”, 

tornamo-nos capazes de compreender as experiências de 

�à�ê�í�·�ñ�ñ�«�à�� �®�à�í�ê�à�í�Ç�}�®�¢�³�¢�ñ�� �·�Ù�� ���à���·�ñ�� �­�¢�Ç���¢�ñ�� �·�� �à�Ù�­�í�à�ñ�� �®�ü�í���¢-

dos, no não-dito, nas pausas, silêncios e ausências das ex-

periências das meninas de grupos minorizados. Primeiro, 

sentimos “atmosferas de silêncio”. Em seguida, interpreta-

mos o conjunto de emoções que surgiram nas experiências 

compartilhadas pelas adolescentes, como vergonha, raiva e 

�Ù�·�³�à�ä���I�à�í���}�Ù�å���à�­�ñ�·�í���¢�Ù�à�ñ���à���ñ�Ç�Ô�º�Ú�®�Ç�à���ñ�·�Ú�³�à���·�Ú�®�·�Ú�¢�³�à�æ���ê�¢�ñ-

sivamente, quando as meninas têm medo de falar ou deixam 

de expressar suas opiniões, ou deliberadamente, como for-

ma de posicionamento, protesto e resistência. 
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Revelar como o silêncio é criado e encenado abre a possi-

�­�Ç�Ô�Ç�³�¢�³�·�� �³�·�� �³�·�ñ�¢�}�¢�í�� �¢�� �à�ê�í�·�ñ�ñ�«�à�� �ê�¢�÷�í�Ç�¢�í�®�¢�Ô�� �·�� �®�à�Ô�à�Ú�Ç�¢�Ô�� �ì�ü�·��

silencia. O feminismo decolonial defende a necessidade de 

superar o cegamento da sociedade 27, mas estendemos esse 

argumento ao sugerir que também é preciso enfrentar a sur-

dez coletiva. Não basta que pessoas oprimidas e negligen-

ciadas sejam vistas; é fundamental que sejam ouvidas. 
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Ao compartilharem suas experiências, as meninas puderam 

superar barreiras e dar voz coletivamente a desejos e sonhos. 

O processo foi fomentado pela metodologia da “Escola de 

Liderança para Meninas”, em que elas trabalhavam em gru-

pos e eram incentivadas a expressar suas opiniões, a ouvir 

suas próprias vozes e as de suas colegas. Estar em círculo, 

discutindo temas como menstruação, escolha reprodutiva e 

resistência feminina, permitiu às meninas acessar conheci-

mento para sua proteção por meio de uma estrutura comuni-

�÷�£�í�Ç�¢���ñ�ü�ñ�÷�·�Ú�÷�¢�³�¢���·�Ù���®�ü�Ç�³�¢�³�à���·���í�·�ñ�ê�·�Ç�÷�à���Ù�ý�÷�ü�à�ñ28.

Nesta pesquisa, abrimos espaço para que vozes sejam ouvi-

das e opressões sejam questionadas. Isso nos leva a um pon-

to importante sobre o potencial político do som. A ausência 

�³�·���ñ�à�Ù���ê�à�³�·���í�·�~�·�÷�Ç�í���Ù�ü�³�·�����ñ�à�®�Ç�¢�Ô���·���®�ü�Ô�÷�ü�í�¢�Ô�å���·�Ù���ì�ü�·���®�·�í�÷�¢�ñ��

vozes são silenciadas, expondo dinâmicas políticas mais 

amplas em que estruturas de poder determinam quem é ou-

vido e quem não é. Ao escutar atentamente o silêncio, resis-

timos ao apagamento de vozes oprimidas, oferecendo-lhes 

oportunidade de reivindicar suas histórias e ser reconheci-

das. Isso pode desvelar as estruturas de poder que moldam 

relações sociais, práticas e instituições, que anteriormente 

poderiam ter permanecido ocultas ou rotineiras a ponto de 

não serem questionadas. É assim que o potencial de ruptura 

dessas estruturas de poder torna-se possível.
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(*) A Plan International segue uma política rigorosa de salvaguarda, 
que norteia suas ações dá suporte para encaminhamentos em 
�ñ�Ç�÷�ü�¢�±�è�·�ñ���³�·�����Ç�à�Ô�¢�±�«�à�å���ì�ü�¢�Ú�³�à���Ç�³�·�Ú�÷�Ç�}�®�¢�³�¢�ñ�å���®�à�Ù�à���·�ñ�ñ�¢�ä��

���ñ�÷�·���Ô�Ç���í�à���¸���­�¢�ñ�·�¢�³�à���Ú�¢���ê�·�ñ�ì�ü�Ç�ñ�¢���³�·���³�à�ü�÷�à�í�¢�³�à���³�·�����³�í�Ç�¢�Ú�¢��
�"�ü�·�³�·�ñ�����í�®�ü�í�Ç�å���í�·�¢�Ô�Ç���¢�³�¢���Ú�¢���!�"�d���������P�I���®�à�Ù���¢�ê�à�Ç�à���³�à�����à�Ú�ñ�·�Ô�Å�à��
�9�¢�®�Ç�à�Ú�¢�Ô���³�·�����·�ñ�·�Ú���à�Ô���Ç�Ù�·�Ú�÷�à�����Ç�·�Ú�÷�É�}�®�à���·���V�·�®�Ú�à�Ô�á�Á�Ç�®�à�������9�I�ì���å��
�ê�í�à�®�·�ñ�ñ�à���Ú�•���ˆ�‹�‡�‰�ˆ�‰�ô�‰�‡�‰�ˆ�ú�Š�å���ñ�à�­���à�í�Ç�·�Ú�÷�¢�±�«�à���³�¢���I�í�à�À�¢�ä�����í�¢�ä���V�¥�Ú�Ç�¢��
�d�·�Ô�ü�³�à�ú�³�·�ú�?�Ô�Ç���·�Ç�í�¢���·���®�à�à�í�Ç�·�Ú�÷�¢�±�«�à���³�¢���I�í�à�À�¢�ä�����í�¢�ä���"�í�·�÷�®�Å�·�Ú��
�3�¢�í�ñ�·�Ú�������ü�í�Å�¢�Ù���[�Ú�Ç���·�í�ñ�Ç�÷�����ä���?�ñ���í�·�ñ�ü�Ô�÷�¢�³�à�ñ���³�·�ñ�ñ�¢���ê�·�ñ�ì�ü�Ç�ñ�¢���³�·�í�¢�Ù��
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